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    “Leva uma rosa do jardim,




    Ela durará alguns dias.




    Leva uma pétala do Jardim das Rosas,




    Ela durará toda a Eternidade”.




    (Saadi de Shiraz)


  




  

    PREFÁCIO




    A pandemia do Corona vírus trouxe profundas mudanças que ainda afetam todas as dimensões dos seres humanos, desde a esfera dos sentimentos, das relações com os outros, com o espaço e o com tempo, ao modo de trabalhar e até a relação com o Absoluto e a religião. Embora as causas e a cura da pandemia tenham que ser procuradas através da ciência e por parte daqueles que têm competência para fazer isso, há ainda muitas perguntas que não querem calar: onde está Deus nesse momento de grande sofrimento e incerteza? Como pode permitir aquilo que é um mal para o ser humano? Essas perguntas ecoam aquelas que Boécio, filósofo e estadista romano do séc. V, escreveu na sua obra “A consolação da filosofia”: “Si quidem deus est, unde mala? Bona vero unde, si non est?” (1) que, em tradução livre, significa: “Se, portanto, Deus existe, de onde vêm as coisas más? E se não existe, de onde vêm as coisas boas?”. Leibniz, filósofo alemão do séc. XVII, utilizou a citação boeciana na obra “Ensaios de teodiceia sobre a bondade de Deus, a liberdade do homem e a origem do mal”, na qual atribuiu o mal do mundo à liberdade oferecida por Deus às suas criaturas, demonstrando como, na visão dele, fosse possível conciliar a presciência divina com a liberdade humana. Termo filosófico composto por theós (Deus) e díkē (justiça), a teodiceia passou em seguida a compreender a análise do problema do Absoluto nas suas relações com o mundo e com o ser humano. Desde sempre, com efeito, este vive incansavelmente à sua procura, em todos os cantos da terra e em todos os povos e todas as culturas.




    É esse mesmo anseio que tem norteado a pesquisa de Fernando Tadeu em sua dissertação para obter o título de mestre na Universidade Federal do ABC (UFABC), objeto desta publicação. Cativado e, ao mesmo tempo, desafiado pelo pensamento de Meister Eckhart, teólogo, pregador e místico dominicano que viveu e operou na Alemanha nos séculos XIII e XIV, sendo condenado por heresia após a morte, o professor Fernando se perguntou: “De que modo o estudo aprofundado do pensamento de Meister Eckhart poderá trazer luzes para o ser humano que busca o conhecimento e o encontro verdadeiro com o Absoluto?” Ele talvez não imaginasse que a leitura das obras de Eckhart o teria levado tão longe, ou melhor, tão dentro de si mesmo até encontrar a provocação tão bem formulada pelo jesuíta indiano Anthony de Mello na sua obra Awareness (conscientização), há mais de trinta anos: “O fato é que você está rodeado por Deus e não vê Deus, porque você já ‘sabe’ o que é Deus. A barreira final para sua visão de Deus é seu conceito de Deus. Você deixa de ver Deus porque acha que já sabe. Isso é o terrível da religião. É isso o que os Evangelhos dizem, que as pessoas religiosas já ‘sabiam’, então mandaram Jesus embora. O conhecimento mais elevado de Deus é saber que ele é incognoscível. Fala-se demais a respeito de Deus: o mundo está cansado disso. Há pouquíssima consciência, muito pouco amor, pouquíssima felicidade, mas vamos evitar usar essas palavras. Melhor dizer que há pouquíssimo abandono das ilusões, pouquíssimo abandono dos erros, dos apegos e da crueldade, há pouquíssima conscientização. É disso que o mundo sofre, não de falta de religião” (2).




    Correndo o risco de ser objeto de uma transformação radical pelas palavras do mestre dominicano, o professor Fernando acabou por reconhecer que sua mensagem “permite vislumbrar um encontro no fundo da alma de cada homem e mulher com o Absoluto, através do homem despojado do seu ser de criatura e aberto ao transcendente, momento no qual reconhece e descobre que em si está presente uma verdade sobre si mesmo, que o torna livre, que o faz se abrir aos outros, desprendido dos paradigmas e das imagens”. Esse encontro com o Absoluto se deu sob a égide da teologia negativa, que é um traço característico da obra de Meister Eckhart. Hoje em dia, o discurso sobre Absoluto por parte da criatura é, muitas vezes, uma tagarelice. Os seres humanos estão propensos a fazer tudo com intenção egoísta, apropriadora, querendo possuir tudo somente para si, inclusive Deus e a sua imagem. A mesma palavra “Deus”, frequentemente, torna-se um valhacouto para líderes políticos e religiosos defenderem seus próprios privilégios, e o próprio Eckhart já tinha avisado sobre esse perigo no Sermão 4: “Saibas que se, de algum modo, sempre buscas o que é teu, jamais encontrarás a Deus, porque não buscas a Deus exclusivamente. Buscas algo com Deus e ages diretamente assim como se fizesses de Deus uma candeia, com a qual se procura uma coisa. Encontrada a coisa procurada, joga-se fora a candeia” (3). Deus não é um objeto de consumo e sua imagem não pode ser utilizada para defender quaisquer privilégios, aos quais deve renunciar todo aquele que quer se aproximar dele, sejam eles a convicção de possuir a verdade ou o melhor caminho para o conhecimento do Absoluto (que está acima de toda forma de saber). Por isso, a via do silêncio é a que mais condiz com o caráter inominável do Deus absconditus, não fazendo dele um objeto de discurso.




    O professor Fernando entendeu bem a mensagem de Meister Eckhart quando escreve que “o apego à imagem vai na contramão do encontro com o Absoluto”. Mesmo assim, ou justamente por isso, não deixa de se perguntar: “como enxergar o Absoluto sem vê-lo? Como apreender o Absoluto sem conhecê-lo?” A resposta que ele vislumbra é a chave de leitura deste livro: “o olhar da alma não necessita de uma imagem”. Estruturado em quatro capítulos, este livro vai apresentar a concepção da imagem em alguns filósofos antigos e neoplatônicos que influenciaram direta ou indiretamente a construção da filosofia imagética eckhartiana, passando, logo em seguida, à filosofia cristã de Santo Agostinho e do Pseudo-Dionísio. O terceiro e o quarto capítulo, respectivamente, vão adentrar no pensamento eckhartiano, buscando a compreensão de elementos como o desprendimento, o nascimento de Deus no fundo da alma, o homem nobre imagem de Deus, e o Deus imagem sem imagem.




    Falar de Deus hoje, de acordo com o paradigma eckhartiano da imagem, é falar de um Deus que não é mais suficiente “com tudo aquilo que é como Deus”, em virtude da unidade intrínseca que, a partir do retorno a Ele, se estabelece com o ser humano. Além disso, não se deve esquecer que a alma, desde sua constituição, possui a faculdade de conhecer a Deus em modo divino, no não-conhecimento de si mesma e de todas as coisas. O poder de conhecimento do intelecto humano é, na realidade, a possibilidade de alcançar a primeira imagem no fundo divino, como Eckhart escreve no Sermão 3: “E porque tem o poder de conhecer todas as coisas, a alma não repousa jamais até chegar à primeira imagem, onde todas as coisas são um, e lá encontra repouso, isto é: em Deus” (4).




    O sermão Clarifica me, Pater de Johannes Tauler, que conviveu com Meister Eckhart tornando-se seu discípulo, descreve como o mestre foi visto na sua época e de que maneira seu pensamento filosófico-teológico foi julgado. A solidez que demonstrou frente às múltiplas tentativas de enquadrá-lo em esquemas redutivos nos séculos seguintes, é um sinal de que sua investigação e compreensão nunca se esgotam, e que a busca dos verdadeiros fundamentos do ser é não apenas possível, mas desejável, como resultado de um argumentar paciente da razão no horizonte da eternidade: “Sobre isso, assim ensina um amável mestre, mas vós não o entendeis. Ele falava do ponto de vista da eternidade, mas vós o interpretastes segundo a temporalidade. [...] Muitas pessoas entendem isso segundo o modo dos sentidos exteriores e se tornam homens envenenados, e por isso é cem vezes melhor que eles cheguem lá com indicações e caminhos pré-determinados” (5). Este livro do professor Fernando é mais um testemunho dessa busca e um desafio ao seu leitor de trilhar o mesmo caminho.




    Dr. Matteo Raschietti




    Professor de Filosofia Medieval




    Universidade Federal do ABC (UFABC)
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    O FILÓSOFO, O MÍSTICO E A PSICÓLOGA




    Márcia Guaritá Sandoval Monteiro de Barros morreu em 31 de julho de 2021. Quatro dias antes, às 14 horas, Fernando Tadeu entrou no quarto 1110 para dizer “adeus”. Ao longo dos anos, a psicóloga escutou suas histórias, dúvidas, ressentimentos e dores, assim como suas alegrias, projetos e anseios. Marcia escutava com o coração aberto, entendia seus pensamentos com maturidade, orientava seus sentimentos com clareza, fazendo exalar o “perfume da rosa azul”, incentivando-o a aprofundar seus estudos filosóficos e humanos.




    Foi em São Paulo, na tarde de terça-feira, o último encontro com a autora da apresentação do livro o Plano de Deus. O Prof. Fernando Tadeu tinha certeza de que sua amiga e terapeuta estava retornando a Casa do Pai. Oito pessoas estavam presentes na tarde do dia 27 de julho, sendo confortados por aquela que combateu o bom combate, guardou a fé e cultivou sempre o amor. Cada palavra dita era bendita...




    Fernando Tadeu fez química, teologia, filosofia, foi empreendedor, construtor, pregador de retiro, diretor espiritual, apresentador de programas na REDEVIDA de Televisão. Curou a ferida de muitos.




    A publicação do novo livro do Prof. Fernando Tadeu vem dar resposta de esperança para a vida humana. A figura mística do Mestre Eckhart permite meditar, aprofundar e discernir novos passos para a jornada de liberdade para construir um mundo melhor. O novo livro é agora resultado do entendimento para fomentar a revelação do inconsciente humano.




    A espiritualidade do mestre alemão morto em 1328 é a base geradora de uma obra que traz em seu bojo uma sabedoria destinada às pessoas de todas as crenças, todas as regiões, todos os tempos. Além da religião, o humano. Além da oração, o divino, apontando para nunca acomodar e sempre persistir.




    A vida de Eckhart e a morte da Márcia levaram Fernando Tadeu a refletir e produzir uma dissertação precisa e necessária, verdadeira e autêntica, oportuna e atual. Uma busca do belo e do bom, escolher e optar, ser e fazer, ver e agir. Um texto para vivenciar mais do que um conceito, para espelhar concepções, navegar no coração, renascer na vontade. A obra de Fernando Tadeu revela que a arte de aprender, de entender, de assimilar é acessível e graças à divina misericórdia está presente. A motivação para a pesquisa lembra que a arte da amizade reduz a carência e amplia a plenitude.




    A filosofia deve ensinar a desenvolver o dom do pensar, gerando, verbos, palavras e atos. A filosofia tem a missão de orientar testemunhos, vocações e respostas, especialmente na simplicidade do “não sei”, na consciência da vida breve, da vida eterna em que foi inserido todo ser humano.




    A partir de agora, o filósofo cede o lugar ao místico. A felicidade morre quando não é partilhada. Mestre Eckhart inspira meios para conhecer melhor a Deus e suas criaturas.




    Paz e bem.




    Luiz Antônio Monteiro de Barros




    Diretor da REDEVIDA de Televisão


  




  

    ABREVIATURAS E SIGLAS




    As citações bíblicas e as relativas abreviaturas são aquelas da versão oficial portuguesa da Bíblia de Jerusalém. Além disso, foram utilizadas algumas siglas comuns, observando as convenções internacionais:




    DW Deutsche Werke (Obras em alemão), Meister Eckhart.




    LW Lateinische Werke (Obras em latim), Meister Eckhart.




    In Gen: Expositio libri Genesis (Comentário do livro do Gênesis).




    In Gen II: Líber parabolarum Genesis (Livro das parábolas do Gênesis).




    In Ex: Expositio libri Esodi (Comentário do livro do Êxodo).




    In Sap: Expositio libri Sapientiae (Comentário do livro da Sabedoria).




    In Ioh: Expositio sancti Evangelii secundum Johannem (Comentário do Evangelho segundo João).




    In Eccli: Sermones et lectiones super Ecclesiastici cap. 24, 23-31 (Comentário do livro do Eclesiástico cap. 24, 23-31).




    QP Quaestiones parisienses (Questões parisienses I-III).




    Quint Deutsche Werke, Meister Eckhart, 1978. A referência das pregações de Eckhart segue a numeração da DW. As traduções das mesmas são do autor da tese, assim como de todas as citações da LW.




    SA Sermões Alemães (2006), tradução em português dos Sermões Alemães feita a partir da versão alemã Die Deutsche Werke (Sttugart: Kohlhammer, 1958, 1968).




    Von edlen Menschen (Do homem nobre), Meister Eckhart.


  




  

    INTRODUÇÃO GERAL




    Não obstante a diversidade dos caminhos que trilham os seres humanos das diversas civilizações, sociedades e culturas ao longo dos séculos, em algum momento de sua existência muitos querem um encontro com o Absoluto. Para tanto, não raro recorrem e se apegam aos ritos, rituais e cerimônias das mais variadas formatações: uns buscam no silêncio, outros nos gritos; uns buscam em grupos, enquanto outros preferem o isolamento; alguns confiam na alteração dos estados de consciência, outros procuram manifestações sobrenaturais; outros ainda pensam em possuir a verdade e o Absoluto como sua propriedade, fechando-se ao que se pode ainda conhecer. Neste universo da procura, encontram-se os eruditos e os incultos, sábios e néscios, nas sociedades mais primitivas ou nas civilizações das mais avançadas tecnologias. A partir desta realidade, pergunta-se: como encontrar o Absoluto?




    Esta questão traz em seu bojo outra pergunta que serviu de impulso para estudo: “De que modo o estudo aprofundado do pensamento de Meister Eckhart poderá trazer luzes para o ser humano que busca o conhecimento e o encontro verdadeiro com o Absoluto”? Esta é a questão geradora desta obra, a qual deverá, pelas discussões e considerações, oferecer elementos substanciosos para um anseio humano que hoje é desafiado pelo mundo contemporâneo e suas contingências reificantes. Do ponto de vista científico, o estudo busca investigar como o homem, apegando-se cada vez mais ao que pode ser captado através dos cinco sentidos e, principalmente, pela visão, vai se distanciando cada vez mais das possibilidades de um encontro consigo mesmo e com a verdade absoluta, de uma compreensão do real sentido de sua existência, de um autoconhecimento através do conhecimento e da união com o Absoluto.




    Assim, o tema da presente obra assenta-se sobre o pensamento de Meister Eckhart e o caminho do homem contemporâneo para um encontro com o Absoluto. A mensagem de Eckhart permite vislumbrar um encontro no fundo da alma de cada homem e mulher com o Absoluto, através do homem despojado do seu ser de criatura e aberto ao transcendente, momento no qual reconhece e descobre que em si está presente uma verdade sobre si mesmo, que o torna livre, que o faz se abrir aos outros, desprendido dos paradigmas e das imagens.




    Meister Eckhart, teólogo e pregador alemão, demonstra profunda habilidade em perscrutar a vida eterna estando ainda na terra, apresentando uma “mística da essência”, a qual se define como uma vivência distinta de um intelecto que, inteirado de sua nulidade enquanto criatura, descobre em Deus seu alicerce e o próprio ser de sua alma. Além disso, aponta também uma “mística do desprendimento”, experiência íntima que proporciona ao mesmo tempo o nascimento de Deus na alma humana e a filiação divina do homem. Por último, mas não menos importante, evidencia a mística da “imagem sem imagem”, descrevendo um ser humano como alguém que contemplou Deus e se satisfez com a Sua semelhança em si, imagem refletida de Deus, alojada no fundo da alma, através da qual o Pai continuamente gera o Filho na alma do homem, que continuamente se torna filho de Deus.




    O homem contemporâneo está inserido em uma sociedade cada vez mais influenciada pelo domínio das imagens; mais do que nunca, é preciso ver para crer. Entretanto, o apego à imagem vai na contramão do encontro com o Absoluto. Para ver o Absoluto é necessário ver o que os olhos físicos não veem, e ver, neste sentido, é contemplar, perceber, compreender, alcançar, conhecer. Sendo assim, como enxergar o Absoluto sem vê-lo? Como apreender o Absoluto sem conhecê-lo? Para que se veja o Absoluto é preciso abrir mão da necessidade das imagens que se formam no globo ocular, das imagens que se armazenam na memória, no hipocampo cerebral, e lançar mão da visão e das memórias da alma. A alma pode ultrapassar os limites físico-sensoriais e encontrar-se com Deus, ou seja, não o vendo, e não o conhecendo, justamente assim vê-lo e conhecê-lo, em espírito, em verdade. Se o olhar humano depende de uma imagem física para conhecer o que a imagem representa, o olhar da alma não necessita de uma imagem. Como na visão humana a imagem é produzida no fundo do olho, a não-imagem se produz no fundo da alma e, não refletindo aquilo que veriam os olhos físicos, reflete a não-imagem, a não-aparência, ou seja, o nada. E, refletindo o nada, reflete o Absoluto, o todo, o tudo.




    A presente obra buscará mostrar a importância da desconstrução da imagem tradicional de Deus para que se alcance o conhecimento do Absoluto, a partir do pensamento de Eckhart. Após estabelecer as diferenças entre o que é a “imagem” e a “não-imagem” do ponto de vista eckhartiano, abordar-se-ão as condições para que o homem alcance o conhecimento do Absoluto e se una a ele. Pretende-se averiguar que o pensamento de Eckhart se expressa com a visão divina sobre “a imagem e semelhança”, a qual se manifesta na ausência de imagens e de atributos. Ao mesmo tempo, o homem se descortina para o infinito quando compreende essa ausência, concebendo em seu entendimento que é Deus quem norteia as várias possibilidades de caminho que levam até o conhecimento dele mesmo. O destino desse caminho é, para Eckhart, o silêncio, em que “o ser e o nada convergem como em um abismo insondável, entre o fundo da alma e o fundo de Deus não há mais distinção”6: “aqui o fundo de Deus é meu fundo, e meu fundo é o fundo de Deus”.7




    Eckhart não descreveu explícita e nominadamente vivências místicas em sua obra. Porém, como pontua Raschietti, ela “deixa pressupor experiências místicas pessoais que ele, entretanto, silenciou”.8 A produção textual de Eckhart contempla, ao mesmo tempo, a experiência da unidade imediata com o Absoluto, e a experiência da multiplicidade ou da dualidade. Esta contradição, segundo Schaefer e Bavaresco, resolve-se através de dois movimentos: o desapego e a encarnação, definindo assim a mística em Eckhart como sendo uma experiência da unidade que passa pela dialética da oposição entre o indivíduo e o Um, os outros e o mundo.




    A imagem permeia entre “o concreto e o abstrato, a realidade e o pensamento, o sensível e o inteligível”.9 A compreensão da imagem e de sua representação filosófica abre as portas para a interpretação da obra eckhartiana, permitindo o acesso “ao conhecimento, à compreensão, à elucidação dos nós mais difíceis do seu pensamento”10 .




    Na Grécia Antiga, denota-se a importância dos sonhos e a codificação das imagens através da retórica; na Idade Média, repara-se um estudo detalhado da imagem e suas dimensões ontológicas e teológicas, fomentadas pelo esoterismo e pela alquimia; o Iluminismo valoriza a estética e o Romantismo explora as mitologias, o simbolismo religioso, e as “representações imaginárias atribuídas ao inconsciente, dos sistemas de imagens nas artes da representação”.11 Na atualidade, a cultura se encontra marcada pelo domínio das imagens: os corpos e as almas ganham nesta cultura a plasticidade das imagens, e o que “é” de fato, muitas vezes é substituído por aquilo que “parece ser”. O olhar se define, então, como o oposto de conhecer, como o oposto de agir.




    No entender de Raschietti, “o conceito de imagem na teoria eckhartiana é um verdadeiro princípio hermenêutico que torna possível o acesso ao conhecimento, à compreensão, à elucidação dos nós mais difíceis do seu pensamento”.12 Eckhart admite a tradição teológica que vê o Filho como a imagem perfeita de Deus e o homem como imagem e semelhança de Deus. Porém, na teoria eckhartiana, a relação Pai-Filho revela primeiramente “entre-inclusão” sem igualdade, já que Pai e Filho possuem a mesma essência, sendo duas pessoas distintas. Com isso, forma-se um esquema com dois níveis de imagem separados: o Pai sendo o modelo do Filho que é cópia do pai, e o Filho, sendo o modelo da criatura-homem que é a cópia do Filho.




    Em Eckhart, a união entre o homem e o Absoluto se dá através da alma, e isto requer um esvaziamento, um despojamento; é preciso que ela se esvazie, se desapegue do imaginário, pois imagem alguma poderia descortinar o cerne do Absoluto. De fato, para que se torne uno com o Absoluto, o homem precisa aprender a se esvaziar de seu próprio eu, nada buscando ou retendo para si, quer se trate de coisa proveitosa ou prazerosa, de sentimentos de devoção, de afabilidade, quer se trate da glória celestial ou mesmo de seu próprio desejo. Assim, descontrói-se o imaginário, resultando no vazio através do qual a “imagem sem imagem” revelar-se-á.




    A mística do conhecimento e da união com o Absoluto é uma “experiência imediata” que demanda desapego da mediação da imagem e das palavras.13 Para Raschietti, o legado filosófico da mensagem de Eckhart parece ser a necessidade de procurar por todos os caminhos que conduzem à unidade, sem contentar-se com códigos de interpretação simplistas ou com dialéticas que sufocam o pensamento.14




    Entretanto, suas obras dão margem a uma vasta riqueza de interpretações, a ponto de ele mesmo advertir que suas proposições, questões e exposições sejam estudadas com sutileza e perspicácia.15. Seguindo sua advertência, far-se-á uma análise da obra de Eckhart com perspicácia e sutileza, para que dela se extraia sua suma: percorrer o caminho do conhecimento do Absoluto através da remoção de tudo o que pertence às criaturas, do que é “próprio”,16 ou, ainda, “conhecer perfeitamente a Deus e sua conditio sine qua non”, isto é, “o abandono de todas as imagens materiais”.17




    Um importante fator pontuado por Raschietti é que a bibliografia sobre Meister Eckhart, especialmente as edições críticas de suas obras, em português é recente18. Por isso a necessidade de uma pesquisa em obras de autores em diversos idiomas. Ressalta-se que não se pretende, num primeiro momento, ater-se a questões edóticas, por acreditar-se que os textos traduzidos para o português conseguem exprimir fidedignamente o pensamento de Eckhart e, além deste fato, os autores pesquisados demonstraram competência neste quesito. Porém, caso se faça necessário durante a produção da análise dos textos, devida atenção será dada a possíveis divergências de quaisquer ordens, e isto será propriamente apontado.




    O primeiro capítulo apresentará de modo breve, a concepção da imagem em alguns filósofos antigos e neoplatônicos que influenciaram direta ou indiretamente a construção da filosofia imagética eckhartiana. Após uma brevíssima passagem pela filosofia platônica e sua teoria ideal da imagem, este trabalho se volta para os filósofos Aristóteles, Plotino e Proclo, expoentes da filosofia antiga que trouxeram suas contribuições para a elaboração da teoria eckhartiana. O segundo capítulo, por sua vez, buscará na filosofia cristã filósofos que influenciaram a filosofia de Eckhart: Agostinho e Pseudo-Dionísio. O terceiro e o quarto capítulo tratarão diretamente da filosofia eckhartiana, buscando a compreensão de elementos como o desprendimento, o nascimento de Deus no fundo da alma, o homem nobre imagem de Deus, e o Deus imagem sem imagem.
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    I A IMAGEM NA FILOSOFIA ANTIGA




    1.1 PLATÃO




    A cultura, a educação, a literatura e as artes do mundo ocidental, são profundamente marcadas pela influência da Grécia Antiga. Essa influência também é perceptível na filosofia do ocidente. A mitologia e a filosofia grega estudaram as imagens e seu o uso como meio de representação por vários séculos, até que Platão, um dos fundadores da metafísica ocidental, trouxesse um conceito filosófico sobre a imagem, livre do drama cósmico pertinente aos deuses e aos heróis gregos, trazendo sobre a imagem o olhar de um modo humano de existência.




    Pré-socráticos como Demócrito, Pitágoras, Xenófanes e Anaxágoras abordaram esse relacionamento problemático entre as imagens e a realidade,19 mas Platão foi o primeiro filósofo a estudar a fundo o mundo fenomênico como uma mimesis, isto é, uma imitação do mundo das ideias. Platão “condensa, pela primeira vez, o maior número dos elementos constitutivos dessa visão do mundo”.20 Para Raschietti:




    [...] a partir do mundo grego é possível encontrar estudos, às vezes muito eruditos, sobre este ou aquele tipo de imagem (os sonhos, valorizados por técnicas arcaicas de adivinhação, dão lugar a uma ciência da interpretação dos sonhos; a utilização das imagens literárias foi codificada pela retórica, cujos tratados conheceram uma fama considerável). Na Idade Média se desenvolve uma rica exegese da imagem e das suas dimensões ontológicas e teológicas (e nesse âmbito a alquimia e o esoterismo contribuem para realçar o poder espiritual arraigado nas imagens simbólicas).21




    Na Grécia Antiga denota-se a importância dos sonhos e a codificação das imagens através da retórica, “que surge como demonstração da verossimilhança por meio da prova, segundo o Ménon de Platão”.22 Em Platão, as manifestações criativas da cultura humana mimetizam o ato criativo original do demiurgo divino do livro VI da República, do qual é tirada “a forma da sua singularidade inteligível para duplicá-la em uma dimensão espaço-temporal sensível”.23 O demiurgo de Platão é eterno e imutável. É ele quem dá origem ao cosmo sensível quando contempla as Ideias, seu modelo de criação:




    [...] Mas, se este mundo é belo e o artífice é bom é evidente que ele contemplou o modelo eterno; se, ao contrário, o artífice não é bom, o que não é permitido nem supor, ele olhou o modelo gerado. Ora, é evidente a todos que ele contemplou o modelo eterno: com efeito, o universo é mais bela dentre as coisas que foram geradas e o artífice é a melhor das causas.24




    Para o Timeu de Platão as ações divinas são sui generis, ao passo que as ações humanas se apresentam como meras cópias da ação original do demiurgo. Através de sua capacidade de mimetizar, ou seja, de manifestar a multiplicidade segundo uma hierarquia de imagens governadas pelo princípio da semelhança,25 os homens também se tornam capazes de pensar tal qual o divino demiurgo, ainda que a imagem produzida pelo homem não passe de cópia inferior do real, “uma cópia meramente reproduzida (aphomoiomenon) a partir do que é autêntico ser”.26




    Em seu Livro VI da República, Platão estabelece uma “linha dividida” que distingue “a visão correta do conhecimento (epistēme)” do que ele considera uma “falsa visão da mera opinião (doxa)”.27 Para Platão, a razão (nous) é detentora da verdade e ocupa a seção mais alta da linha dividida, enquanto a imaginação (eikasia) ocupa o seu extremo inferior. A razão detém o acesso às ideias transcendentais; a imaginação, entretanto, não passa de sombras, de meras cópias. O bloco de cera do Teeteto, no qual as imagens não são senão representações da percepção, dá a elas importância e utilidade: o conhecimento, lançando mão das imagens-pensamento, possibilita que ideias abstratas sejam expressas figurativamente:




    Diremos, pois, que se trata de uma dádiva de Mnemosine, mãe das Musas, e que sempre que queremos lembrar-nos de algo visto ou ouvido, ou mesmo pensado, calcamos a cera mole sobre nossas sensações ou pensamentos e nela os gravamos em relevo, como se dá com os sinetes dos anéis. Do que fica impresso temos a lembrança e conhecimento enquanto persiste a imagem; o que se apaga ou não pôde ser impresso, esquecemos e ignoramos.28




    Tanto no bloco de cera de Teeteto, quanto no artista interior pintando quadros na alma de Filebo,29 as imagens representam cópias de percepções e pensamentos. Platão deposita as representações no bloco de cera, que tem o potencial de ser modelado e impresso, podendo também manter, isto é, conservar essa impressão ao longo do tempo. As imagens constituem uma ponte entre o material e o transcendental, a experiência sensível e a inteligência racional. Aquele que produz uma imagem de caráter artístico, criativo, nada mais faz do que imitar. A capacidade imagética do homem advém da sua capacidade de contemplar o “real”, conferindo-lhe a habilidade de copiar pensamentos e percepções.




    Assim, as imagens podem ser utilizadas como um instrumento que apontam para além de si mesmas, ultrapassando seu caráter figurativo, cancelando-se, como no exemplo do professor de matemática que faz uso do desenho de um quadrado para que seu aluno compreenda de fato a ideia do quadrado.30 A imagem é forma de um objeto que, por sua vez, é uma cópia externa da natureza, ou seja, das ideias transcendentais.




    Platão entende que a imagem precisa ser um retrato fiel do objeto. Um exemplo é o kosmos que, no Timeu, é a “perfeita imagem de um paradigma eterno, [...] uma maravilhosa manifestação do divino”.31 A perfeição, para o Sofista, constitui a representação exata do original, respeitadas as devidas proporções de “comprimento, largura e profundidade além das cores apropriadas”.32 Com isso, a perfeição imitativa difere-se da arte ilusória que, produzindo simulacros, produzem nada mais que um “parecer, sem ser realmente parecido”.33




    Platão fala de uma “imagem móvel da eternidade”34, o tempo (chronos). O demiurgo estabelece, através do chronos, “um elemento de ordem e de movimento” que torna o mundo “semelhante ao seu arquétipo, sua imagem”35. Sobre o chronos, explica Reale:




    E o que é o tempo? A resposta de Platão consiste em conceber o tempo como “a imagem móvel do eterno”, como uma espécie de desenvolvimento do “é” através do “era” e do “será”. E esse desenvolvimento implica estruturalmente geração e movimento. O tempo, por conseguinte, nasceu “juntamente com o céu”, ou seja, com a geração do cosmos. Isso significa que “antes” da geração do mundo não existia o tempo, tendo ele começado com o mundo.36




    Platão busca estabelecer uma conexão entre a imagem e o que está sendo representado. Nas Leis, a imagem deve ser julgada em relação à verdade, de forma que o objeto seja retratado em total fidelidade. Por isso, os artistas que melhor retratam aquilo que buscam representar são justamente os que se mantêm fiéis às simetrias do objeto original. Em contrapartida, os artistas que adulteram as proporções não fazem mais do que apresentar uma ilusão do belo e do real.37




    O Ateniense afirma que, para conhecer o objeto, ou seja, aquilo que uma obra de arte representa, é mister que se saiba quão verdadeira é a representação (ou seja, o objeto) derivada disso, e quão bem a obra de arte está executando a representação.38 A simetria permite, em Platão, que as obras de arte se conectem de alguma forma com o mundo das ideias.




    Em sua interpretação da imagem, Platão vê o mundo temporal como uma cópia das ideias; este mundo parece estar composto por sombras ou por uma representação da verdade. O uso da imagem em Platão parece emitir uma opinião, em vez de revelar a verdade (aletheia). No entanto, as imagens no mito da caverna trazem uma determinação mais íntima da ideia, em que estas imagens tomam parte nas formas e, neste âmbito, podem ser vistas de uma forma positiva - conduzindo em direção ao conhecimento.




    Assim, contrapondo-se à imagem como retrato fiel do objeto, Platão traz à luz o mito da caverna, o qual, segundo Reale, expressa Platão em sua totalidade.39 Para Reale, o mito da caverna simboliza a imaginação através das sombras, a única e verdadeira realidade daquele que nunca viu o verdadeiro objeto.40 Como explica Raschietti, o mundo sensível se mostra no mito “caracterizado como uma imagem evanescente e imperfeita do mundo das ideias que é o mundo verdadeiro e o fundamento de tudo aquilo que é”41.




    A imagem e a imaginação não carregam um valor totalmente negativo em Platão. Na República, por exemplo, há o uso ocasional da imagem na busca da verdade. No livro VI, esse conhecimento, ou seja, a episteme (ἐπιστήμη) às vezes pode recorrer às “imagens-pensamento” a fim de possibilitar que nossa compreensão humana, entendida como razão discursiva, dianoia (διάνοια), possa expressar figurativamente suas ideias abstratas, como já dito. As imagens devem ser interpretadas como um caminho intermediário ou um caminho entre a experiência sensível e a inteligência racional. Em Platão, a imagem abrange uma função mediacional:




    A imagem leva a mente do mais baixo ao mais alto - isto é, do material para o mundo transcendental. Professores da verdade reimplantam imagens para pontos além de si, para as essências que, em última análise, transcendem figurativo incorporação. A imagem aqui se anula. 42




    As imagens – e as imitações - ocupam uma posição central na filosofia de Platão. Como aponta Raschietti, a filosofia de Platão estabelece uma teoria ideal da imagem, trazendo “as referências fundamentais para uma análise especulativa das imagens, alçada a interpretação última da totalidade das coisas visíveis e invisíveis”43. Seu discípulo Aristóteles, posteriormente, estabelece a teoria do realismo que, contrapondo-se à teoria de seu mestre, explica a imagem como uma “aquisição pelos sentidos, a representação mental de um objeto real”. O pensamento do discípulo de Platão, séculos mais tarde, traria elementos para a fundamentação da teoria eckhartiana da imagem sem imagem, como se verá adiante.




    1.2. ARISTÓTELES




    Muito embora o foco de Aristóteles não tenha sido a metafísica da imagem, como é o caso de Platão, a epistemologia da imagem recebeu a devida atenção aristotélica, trazendo um enfoque mais realista para a imaginação e a imagem, sendo ela uma representação mental do real, uma atividade mental que se estabelece como uma ponte entre o mundo interno e a realidade. Ao considerar a imagem como uma aquisição pelos sentidos, Aristóteles estabelece a teoria do realismo. “Phantasia encontra-se entre aesthesis e noesis”,44 servindo de janela para o mundo e de espelho para a mente. Explica Marques:




    Em Aristóteles, o envolvimento entre imagem e pensamento é nuclear: não se pode pensar sem imagens. A parte intelectiva da alma pensa as formas nas imagens; a imaginação é diversa seja da sensação, seja do pensamento, mas sem a primeira não há apreensão intelectiva. Apesar de pertencer à parte sensitiva da alma, a imaginação aparece no homem ao mesmo tempo em que a afecção constitutiva da memória, garantindo um estatuto duplo à imagem: ela é por si mesma e é também relativa a algo outro; mesmo sendo objetivamente da ordem do sensível, a imagem é em si mesma como uma noção inteligível.45
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